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Editorial
		 	 	 	 														“A	vida	é	breve	a	arte	é	longa...”
		 	 	 	 	 Guimarães	Rosa	
		 	 	 	 	 “Ficamos	sem	saber	o	que	era	João	e	se	João		 	
		 	 	 	 	 existiu	de	se	pegar”
		 	 	 	 	 Carlos	Drummond	de	Andrade	
Guimarães	Rosa,	Clarice	Lispector	e	Carlos	Drummond	de	Andrade	faleceram,	respectivamente,	em	



















1 Este trecho foi retirado da orelha do livro Relembrando: João Guimarães Rosa, meu pai, de Vilma Guimarães Rosa. 
Dividimos	este	número	em	duas	sessões:	na	primeira,	Deslumbramentos e desdobramentos de Viator,	
temos	ensaios	sobre	alguns	de	seus	contos	e	novelas,	entre	eles,	“Evanira!”,	“O	Recado	do	Morro”,	“Due-
lo”,	 “Miguilim”	e	 “Reminisção”.	Os	ensaios	aqui	 reunidos	analisam	o	narrador-viajante,	as	 inovações	
de	linguagem,	as	invenções,	as	intervenções	semânticas	e	sintáticas	presentes	nessas	estórias	rosianas	e	
destacam	aproximações	com	autores	como	Rainer	Maria	Rilke	e	Edgar	Allan	Poe.	
O	 título	da	 segunda	 sessão,	Trilhas no grande sertão,	 é	uma	homenagem	ao	 estudioso	Manoel	









sonagens	Rosaura,	de		La vida es sueño,	de	Calderón	de	la	Barca,	e	Diadorim,	de	Grande sertão: Veredas.
A	revista	apresenta,	 ainda,	um	depoimento,	 “Sortilégio”,	 escrito	por	Rinaldo	de	Fernades,	 e	duas	
resenhas	sobre	o	livro	Sinfonia Minas Gerais: a vida e a Literatura de João Guimarães Rosa,	de	Alaor	Bar-
bosa,	lançada	no	final	de	2007	e	sobre	o	conjunto	de	ensaios	de	Wladimir	Krysinsk	reunidos	em	Dialé-











2 Guimarães Rosa enviou uma série de contos, em 1938, para um concurso literário promovido pela Livraria José Olympio 
Editora, assinados com o pseudônimo Viator.
